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EVANGELIZAÇÃO 

FEVEREIRO: Pelas crianças com doenças incuráveis
Rezemos para que as crianças que sofrem de doenças incuráveis e as suas famílias 
recebam os cuidados médicos e o apoio necessários, sem nunca perderem a força e 
a esperança.

Intenção de Oração 
do Santo Padre
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A Folha de Oração Sementes de Esperança é uma publicação 
mensal da Fundação AIS em comunhão com a Igreja que Sofre. 
As várias rubricas apelam à oração e a um maior conhecimento 
desta realidade, através de fontes de informação no terreno e 
contactos exclusivos.

A oração é um dos pilares fundamentais da nossa missão. Sem a força que nos 
vem de Deus, não seríamos capazes de ajudar os Cristãos perseguidos e que 
sofrem por causa da sua fé.

Para os ajudar, criámos uma grande corrente de oração e distribuímos gratuita-
mente a Folha de Oração Sementes de Esperança, precisamente porque quere-
mos que este movimento de oração seja cada vez maior.

Ajude-nos a divulgá-la na sua paróquia, grupo de oração, família, amigos e 
vizinhos. Por favor, não deite fora esta Folha de Oração. Depois de a ler, partilhe-a 
com alguém ou deixe-a na sua paróquia ou noutro local.
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Uma festa portuguesa: 
as Cinco Chagas de Cristo
Celebra-se a 7 de Fevereiro e tem uma longa tradição que remonta aos primórdios 
da nacionalidade, estando presente nas bandeiras nacionais, sendo um dos pou-
cos, senão o mais explícito símbolo que permaneceu nos mais diversos tempos.

Nota histórica sobre a festa 
das Cinco Chagas de Cristo
Durante a época medieval, particularmen-
te nos sécs. XII e XIII, cresceu por toda a 
Europa a devoção às Chagas de Cristo – 
não só às chagas da flagelação e da coroa-
ção de espinhos mas, particularmente, às 
Chagas que abriram os cravos nas mãos e 
pés do Senhor e à Chaga que Lhe abriu, no 
lado, o soldado romano.

A pregação de S. Bernardo de Claraval e de 
S. Francisco de Assis contribuíram, em muito, 
para que essa devoção se difundisse entre o 
povo cristão.

Também a abertura dos Lugares Santos, 
devida à acção dos Cruzados, permitiu a rea-
lização de peregrinações a esses locais onde 
Cristo tinha pregado, feito milagres e sofrido 
a Sua Paixão.

A devoção à Humanidade de Cristo – e, 
sobretudo de Cristo sofredor – ia-se, pouco 
a pouco, enraizando na Cristandade e cris-
talizando em orações, algumas atribuídas 
a Santa Clara de Assis, a Santa Matilde de 
Hackeborn ou a Santa Gertrudes de Helfta.

Em Portugal, a devoção às Cinco Chagas 
de Cristo manifestou-se desde cedo, 
reportando-se aos inícios da nacionalidade, 
sobretudo por mão dos beneditinos. Mas 

será somente a partir dos sécs. XV e XVI que 
essa devoção será claramente associada à 
própria fundação do Reino de Portugal e ao 
seu brasão de armas.

Com efeito, nalguns textos da época, relata-se 
a aparição de Cristo crucificado a D. Afonso 
Henriques, na véspera da Batalha de Ourique, 
na qual as suas tropas defrontariam os exér-
citos infiéis, liderados por cinco reis mouros: 
“Afonso, antes de dar sinal aos soldados, 
estando ajoelhado a orar, viu o Salvador pen-
dente da Cruz. Era tal a confiança do ânimo 
real, tal a fé gravada no seu coração que, longe 
de perturbar-se com tão estupendo milagre, 
ousou dizer estas palavras: que não era ao 
homem que crê firmemente que Jesus devia 
mostrar-Se, mas aos hereges e apartados 
dessa fé ou a ela contrários é que era preciso 
mostrar-se dessa forma”. Mas Cristo afiançou 
àquele que seria o primeiro Rei de Portugal: 
“Não te apareci deste modo para acrescentar 
tua fé, mas para fortalecer teu coração neste 
conflito e fundar os princípios do teu Reyno 
sobre pedra firme”. E assim, tendo vencido a 
batalha de Ourique, quis D. Afonso Henriques 
que constassem no seu escudo as armas que 
ostentaram todos os reis portugueses e que 
ostenta, actualmente, a bandeira de Portugal: 
Cinco Quinas, em honra das Cinco Chagas de 
Cristo e como representação dos cinco reis 
mouros vencidos.

Reflectir



4

Deste modo, poder-se-á dizer que é a partir 
do séc. XVI que o momento da fundação do 
reino, simultaneamente acontecimento mili-
tar e sobrenatural, se incorpora na memória 
oficial de Portugal.

Nos círculos cultos, esta memória é ampla-
mente difundida, manifestando-se através 
da arte e da literatura. Grandes nomes como 
Nicolau Chanterene, na escultura, ou, na 
literatura, Sá de Miranda, Gil Vicente, João 
de Barros, André de Resende ou Luís de 
Camões, entre outros, fazem eco desta tradi-
ção entre a sociedade portuguesa.

Também no âmbito público, o milagre de 
Ourique e as Cinco Chagas são referidos, 
como aconteceu na oração fúnebre das 
exéquias de D. João III ou na pregação da 
bênção da bandeira feita aquando da parti-
da de D. António, Prior do Crato, para Tânger, 
em 1574.

Já no séc. XVII, a necessidade de legitimação 
da autonomia de Portugal, levará ao apareci-
mento de textos que justifiquem e demons-
trem o destino único e independente de 
Portugal. O chamado “juramento de Afonso 
Henriques”, pretensamente descoberto no 
Mosteiro de Alcobaça, afirmará que Portugal 
nasceu por vontade expressa de Deus, num 
juramento feito por Cristo aparecido ao 
próprio Afonso Henriques: Volo in te et in 
semine tuo, imperium mihi stabilire! (Quero 
estabelecer o meu domínio sobre ti e a tua 
descendência!) – seria uma promessa feita 
ao primeiro Rei de Portugal, de um Império 
cristão – um chamamento à vocação missio-
nária de Portugal.

Se, por um lado, o episódio de Ourique 
e o aparecimento de Cristo a Afonso 
Henriques serviram para o fortalecimen-
to do sentimento de nacionalidade, é 

também verdade que contribuíram para 
que arreigasse profundamente, no povo 
português, a devoção às Chagas de Cristo.

Este terá sido um dos motivos que levou a 
que, já no séc. XVIII, o Patriarca de Lisboa, 
D. Tomás de Almeida (1716-1754), pedisse 
ao Papa Bento XIV (1740-1758), a conces-
são da celebração do Ofício e Missa das 
Cinco Chagas. Além disso, solicitou ainda 
a concessão de um aditamento ao Ofício, 
na versão especialmente destinada a 
Portugal, de um texto que faria referên-
cia ao aparecimento de Cristo a Afonso 
Henriques, explicitando a relação entre o 
milagre de Ourique e a inscrição das Cinco 
Chagas no brasão de Portugal. Em 1753, 
tanto o Ofício como o aditamento foram 
aprovados e concedidos pelo Santo Padre.

Apesar de no séc. XIX, fruto do espírito posi-
tivista, terem surgido várias opiniões contra-
riando a tradição da intervenção sobrenatu-
ral em Ourique, o facto é que a devoção às 
Cinco Chagas e a sua ligação à história de 
Portugal permaneceram intactas.

Tal era a força dessa devoção que, mesmo 
no princípio do séc. XX, com a implantação 
da República, profundamente anticristã 
na época, não se retiraram da bandeira 
nacional, então alterada, as Quinas, sinal 
das Cinco Chagas de Cristo.

Ainda hoje, no dia 7 de Fevereiro, se cele-
bra em Portugal, com profunda e espe-
cial devoção, a Festa das Cinco Chagas, 
honrando a Humanidade de Cristo e lem-
brando a promessa que Cristo teria feito a 
Afonso Henriques: a fundação de Portugal.

In :https://opusdei.org/pt-pt/article/
uma-festa-portuguesa-as-cinco-chagas-de-cristo/
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EGIPTO

AMEAÇA SOBRE O OÁSIS 
ORTODOXO DO SINAI

Superfície:
1.002.450 km2

População:
115 milhões

Religiões:
Muçulmanos: 90,4%
Cristãos: 8,9%
Agnósticos: 0,5 %
Outros: 0,2 %

Língua: 
Árabe

O antigo mosteiro de Santa Catarina poderá tornar-se 
propriedade do Estado egípcio, desprezando uma antiga 
tradição de 1.500 anos.

Egipto

A 28 de Maio de 2025, uma decisão do 
tribunal de apelação egípcio mergu-
lhava a comunidade greco-ortodoxa na 
inquietação. Segundo essa lei, o Estado 

egípcio era proprietário do mosteiro 
greco-ortodoxo de Santa Catarina.  
É verdade que ele está situado no Sinai, 
portanto a leste do Egipto, mas nunca 
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foi considerado como dependente da 
autoridade egípcia. Desde a sua cons-
trução, há 15 séculos, que é ocupado 
por monges. 

Local importante da ortodoxia guarda, 
entre outros tesouros, o ícone do séc. 
VI do Cristo Pantocrator, que foi repro-
duzido em todo o mundo. O Governo 
grego reagiu energicamente à decisão 
do tribunal egípcio. Enviou ao Egipto o 
seu ministro dos Negócios Estrangeiros 
para tentar resolver o diferendo. Isso 
não bastou e o tom subiu a 28 de Julho, 
quando o Governo declarou que o 
mosteiro era uma propriedade grega, 
com as mesmas regalias de uma embai-
xada. O Arcebispo Damianos, abade 
greco-ortodoxo do mosteiro de Santa 
Catarina do Monte Sinai, felicitava-o: 

“Hoje, a história está a ser escrita e ver-
-se-ão os vossos nomes escritos a letras 
de ouro no seu livro.” O abade vive, há 
61 anos, em Santa Catarina e espera 
deixar intacta, para os seus sucessores, 
esta jóia da arte cristã antiga.

A sua luta não acabou, porque não se 
pode imaginar o Governo egípcio a 
alinhar unilateralmente com a decisão 
grega. Os defensores da independência 
do mosteiro podem, todavia, basear-
-se num documento preciosamente 
conservado dentro das suas paredes, 
o Pacto de Maomé. O Ashtiname, uma 
carta que teria sido assinada pelo 
próprio fundador do Islão, assegura 
protecção e privilégios aos monges de 
Santa Catarina. 
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Egipto

Mas este documento tem pouco peso face 
à nova lógica de apropriação, pelo Cairo, 
do território do Sinai. A capital olha com 
um olhar ao mesmo tempo desconfiado 
e ávido esta região, cujas populações 
beduínas se destacam pelo seu desejo 
de autonomia. Para os pôr na linha, o 
Governo egípcio, dominado pelos mili-
tares, emprega os dois recursos de que 
dispõe com abundância, os soldados do 
seu exército superlotado e o betão.

Esta estratégia desfigura uma região 
simultaneamente austera e magnífica. 
Ela era propícia à contemplação e agora 
torna-se campo de batalha dos promo-
tores imobiliários, lamenta o repórter do 
Orient XXI, Emilio Minassian. Descreve 
um mosteiro cercado por obras daqui-
lo a que o Governo chama a “Grande 

Transfiguração” de Santa Catarina. 
Este plano de desenvolvimento pro-
jecta a construção de hotéis, moradias, 
estradas, bazares para turistas e um 
aeroporto internacional. Ao passo que 
o mosteiro foi sempre visitado por 
peregrinos vindos de todo o mundo, 
que eram modestamente alojados, e 
chegavam a dormir sob as estrelas, uma 
nova clientela mais abastada poderá 
chegar até estes lugares carregados de 
espiritualidade. 

Já grandemente privado da serenidade 
que lhes proporcionava o oásis orto-
doxo em pleno Sinai, os monges viram 
nesta decisão do tribunal egípcio um 
novo “passo” do Estado egípcio para se 
apropriar do seu santuário. É claro que, 
o Governo assegura que a sua actividade 

Mosteiro de Santa Catarina, 
refúgio frágil dos monges.
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não será, em nenhum caso, posta em 
causa, mas a ameaça da expropriação 
dos monges equivale a colocar-lhes uma 
espada de Dâmocles sobre a sua cabeça.

“É muito inquietante… este Governo 
mostra-se aparentemente favorável aos 
Cristãos, mas contém, evidentemente,  
elementos que lhes são hostis”, acres-
centa Jean Maher, franco-egípcio, fun-
dador da União Egípcia dos Direitos do 
Homem. Relembra que, se o Governo de 
Al-Sissi se mostra efectivamente favo-
rável aos Cristãos e se não corre o risco 
de expulsar os monges no futuro, nada 
garante que aquele que lhe suceder terá 
uma posição semelhante.

Oração
Para que o Cristianismo, em todas as 
suas dimensões, seja respeitado no 
Egipto, nós Te pedimos Senhor.

ALGUMAS DATAS
Protegido por um estatuto particular 
desde a conquista islâmica do Egipto 
no séc. VII, o mosteiro sobreviveu às 
crises iconoclastas e às cruzadas. Em 
1980, o presidente Sadate pediu aos 
monges ortodoxos que lhe apresen-
tassem documentos que provassem 
que eles eram os legítimos proprie-
tários dos locais que eles próprios e 
os seus antepassados ocupavam há 
1500 anos. Foram apresentados os 
documentos e a administração egíp-
cia não abordou mais o assunto até 
2012, data da chegada ao poder de 
Mohammed Morsi, o candidato da 
Irmandade Muçulmana. Os monges 
foram então acusados de ocupar 
ilegalmente um território egípcio. 
Poder-se-ia pensar que o assunto 
ficara enterrado com a queda do 
Governo de Morsi, mas em 2015 um 
dossier entregue por um general 
próximo do marechal Al-Sissi veio 
reforçar a acusação.

O Egipto está a 
cobrir-se de betão.
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O
ração

“NO SORRISO DA VIRGEM, 
ENCONTRA-SE MISTERIOSAMENTE ESCONDIDA  

A FORÇA PARA CONTINUAR O COMBATE 
CONTRA A DOENÇA” 
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No sorriso da mais eminente de todas as criaturas, que a nós se dirige, 
reflecte-se a nossa dignidade de filhos de Deus, uma dignidade que nunca 
se extingue em quem está doente. Aquele sorriso, verdadeiro reflexo 

da ternura de Deus, é a fonte duma esperança invencível. Acontece infelizmente 
– bem o sabemos – que o sofrimento prolongado quebre os equilíbrios melhor 
consolidados duma vida, abale as mais firmes certezas da confiança e chegue por 
vezes até a fazer desesperar do sentido e valor da vida. Há combates que o homem 
não pode sustentar sozinho, sem a ajuda da graça divina. Quando a palavra já não 
consegue encontrar expressões adequadas, afirma-se a necessidade duma presença 
carinhosa: procuramos então a solidariedade não só daqueles que compartilham 
o nosso próprio sangue ou estão ligados connosco por vínculos de amizade, mas 
também a solidariedade de quantos se acham intimamente unidos a nós pelo laço 
da fé. E quem de mais íntimo poderíamos nós ter além de Cristo e da sua santa Mãe, 
a Imaculada? Mais do que qualquer outrem, Eles são capazes de nos compreender e 
perceber a dureza do combate que travamos contra o mal e o sofrimento. A Carta aos 
Hebreus, referindo-se a Cristo, afirma que Ele não é alguém incapaz de “compadecer-
Se das nossas fraquezas; pelo contrário, Ele mesmo foi provado em tudo” (Heb 4, 15).

Queria, humildemente, dizer àqueles que sofrem e a quantos lutam e se sentem 
tentados a virar as costas à vida: Voltai-vos para Maria! No sorriso da Virgem, 
encontra-se misteriosamente escondida a força para continuar o combate contra a 
doença e a favor da vida. Junto d’Ela, encontra-se igualmente a graça para aceitar, 
sem medo nem mágoa, a despedida deste mundo na hora querida por Deus.

Quão justa era a intuição daquela bela figura espiritual francesa que foi o Padre 
Jean-Baptiste Chautard, quando, na obra A alma de todo o apostolado, propunha 
ao cristão fervoroso frequentes “trocas de olhar com a Virgem Maria”! Sim, procurar 
o sorriso da Virgem Maria não é um pio infantilismo; é a inspiração – diz o Salmo 
44 – daqueles que são “os grandes do povo”. “Os grandes”, entenda-se, na ordem 
da fé, aqueles que possuem a maturidade espiritual mais elevada e sabem por isso 
reconhecer a sua fraqueza e pobreza diante de Deus. Naquela manifestação muito 
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simples de ternura que é o sorriso, apercebemo-nos de que a nossa única riqueza 
é o amor que Deus nos tem e que passa através do Coração d’Aquela que Se tornou 
nossa Mãe. Procurar este sorriso significa em primeiro lugar perceber a gratuidade 
do amor; significa também saber suscitar este sorriso com o nosso empenho em 
viver segundo a palavra do seu dilecto Filho, tal como a criança procura suscitar o 
sorriso da mãe fazendo aquilo que é do agrado dela. E nós sabemos o que agrada 
a Maria pelas palavras que Ela mesma dirigiu aos serventes em Caná: “Fazei o que 
Ele vos disser” (Jo 2, 5).

O sorriso de Maria é uma fonte de água viva. “Do seio daquele que acredite em Mim 
– disse Jesus –, correrão rios de água viva” (Jo 7, 38). Maria é Aquela que acreditou 
e, do seu seio, correram rios de água viva, que vêm regar a história dos homens.  
A fonte indicada por Maria a Bernadette, aqui em Lourdes, é o sinal humilde 
desta realidade espiritual. Do seu coração de crente e de mãe corre uma água 
viva que purifica e cura. Inúmeros são aqueles que, mergulhando nas piscinas de 
Lourdes, descobriram e experimentaram a doce maternidade da Virgem Maria,  
agarrando-se a Ela para melhor se prenderem ao Senhor! (…) Realmente, do 
coração de Maria, brota um amor gratuito que suscita uma resposta filial, chamada 
a aperfeiçoar-se sem cessar. Como toda a mãe, e melhor do que qualquer outra 
mãe, Maria é a educadora do amor. É por isso que tantos doentes vêm aqui, a 
Lourdes, para dessedentar-se nesta “Fonte de amor” e deixar-se conduzir até à 
única fonte da salvação, o seu Filho, Jesus Salvador.

Cristo dispensa a sua salvação através dos sacramentos e, de modo especial, às 
pessoas que estão doentes ou são portadoras de qualquer deficiência, através 
da graça da Unção dos Enfermos. Para cada um, o sofrimento é sempre um 
estranho. Não nos habituamos nunca à sua presença. Por isso é difícil suportá-lo, 
e mais difícil ainda – como fizeram algumas grandes testemunhas da santidade de 
Cristo – acolhê-lo como parte integrante da própria vocação, ou aceitar, segundo 
a expressão de Bernadette, “tudo sofrer em silêncio para comprazer Jesus”. Para 
se poder dizer isto, é necessário ter percorrido já um longo caminho em união 
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com Jesus. Em contrapartida, é possível imediatamente desde já abandonar-se à 
misericórdia de Deus tal como esta se manifesta por meio da graça do sacramento 
dos doentes. A própria Bernadette, no decurso duma existência frequentemente 
marcada pela doença, recebeu este sacramento quatro vezes. A graça própria deste 
sacramento consiste em acolher em si mesmo Cristo médico. Cristo, porém, não é 
médico à maneira do mundo. Para nos curar, Ele não fica fora do sofrimento que 
se experimenta; mas alivia-o vindo habitar naquele que está atingido pela doença, 
para a suportar e viver com ele. A presença de Cristo vem quebrar o isolamento que 
a dor provoca. O homem deixa de carregar sozinho a sua provação, mas enquanto 
membro sofredor de Cristo, fica conformado a Ele que Se oferece ao Pai e n’Ele 
participa no parto da nova criação.

Sem a ajuda do Senhor, o jugo da doença e do sofrimento pesa cruelmente. 
Recebendo o sacramento dos doentes, não desejamos levar outro jugo que não seja 
o de Cristo, fortalecidos pela promessa que Ele nos fez, isto é, que o seu jugo será 
fácil de levar e leve o seu peso (cf. Mt 11, 30). Convido as pessoas que vão receber a 
Unção dos doentes durante esta Missa a abrirem-se a uma tal esperança. (…)

“Porque Vós sois o sorriso de Deus, o reflexo da luz de Cristo, a habitação do Espírito 
Santo, porque Vós escolhestes Bernadette na sua miséria, Vós que sois a estrela 
da manhã, a porta do céu e a primeira criatura ressuscitada, Nossa Senhora de 
Lourdes”, com os nossos irmãos e as nossas irmãs cujos corações e corpos estão a 
sofrer, nós Vos rezamos!

 Papa Bento XIV, Santa Missa com os Doentes, Lourdes, 15 de Setembro de 2008
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UMA DÁDIVA 
ANTECIPADA

M
editação

Estimados irmãos e irmãs!

(…) Hoje começamos a reflectir sobre o mistério da paixão, morte e 
ressurreição de Jesus. Comecemos meditando sobre uma palavra 
que parece simples, mas que conserva um segredo precioso da 
vida cristã: preparar.

No Evangelho de Marcos, narra-se que «no primeiro dia dos Ázimos, quando se 
sacrificava a Páscoa, os discípulos perguntaram a Jesus: “Onde queres que façamos 
os preparativos para a Páscoa?”» (14, 12). Trata-se de uma pergunta prática, mas 
também cheia de expectativa. Os discípulos intuem que está prestes a acontecer 
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algo importante, mas não conhecem os detalhes. A resposta de Jesus parece quase 
um enigma: «Ide à cidade e lá encontrareis um homem com uma bilha de água». 
Os detalhes tornam-se simbólicos: um homem que carrega uma bilha – gesto 
normalmente feminino naquela época – uma sala no andar de cima já pronta, 
um dono de casa desconhecido. É como se tudo tivesse sido predisposto com 
antecedência. Com efeito, é exactamente assim. Neste episódio, o Evangelho revela-
nos que o amor não é fruto do acaso, mas de uma escolha consciente. Não se 
trata de uma simples reacção, mas de uma decisão que exige preparação. Jesus 
não enfrenta a sua paixão por fatalidade, mas por fidelidade a um caminho acolhido 
e percorrido com liberdade e esmero. É isto que nos consola: saber que o dom da 
Sua vida brota de uma intenção profunda, não de um impulso repentino.

Aquela “sala no andar de cima já pronta” diz-nos que Deus nos precede sempre. 
Ainda antes de nos darmos conta de que precisamos de acolhimento, o Senhor 
já preparou para nós um espaço onde nos reconhecermos e nos sentirmos Seus 
amigos. No fundo, este lugar é o nosso coração: uma “sala” que pode parecer vazia, 
mas que só espera ser reconhecida, enchida e preservada. Na realidade, a Páscoa, 
que os discípulos devem preparar, já está pronta no coração de Jesus. Foi Ele quem 
pensou em tudo, dispôs tudo, decidiu tudo. No entanto, pede aos Seus amigos que 
cumpram a sua parte. Isto ensina-nos algo essencial para a nossa vida espiritual: a 
graça não elimina a nossa liberdade, mas desperta-a. O dom de Deus não anula a 
nossa responsabilidade, mas torna-a fecunda.

Também hoje, como então, há uma ceia a preparar. Não se trata unicamente 
da liturgia, mas da nossa disponibilidade a entrar num gesto que nos supera. A 
Eucaristia não se celebra apenas no altar, mas inclusive no dia a dia, onde é 
possível viver tudo como oferta e acção de graças. Preparar-se para celebrar esta 
acção de graças não significa fazer mais, mas deixar espaço. Significa eliminar 
o que atrapalha, diminuir as pretensões, deixar de cultivar expectativas irreais. 
Com efeito, muitas vezes confundimos os preparativos com as ilusões. As ilusões 
distraem-nos, os preparativos orientam-nos. As ilusões buscam um resultado, os 
preparativos tornam possível um encontro. O amor verdadeiro – recorda-nos 
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o Evangelho – é oferecido ainda antes de ser correspondido. Trata-se de 
uma dádiva antecipada. Não se fundamenta no que recebe, mas naquilo que 
deseja oferecer. Foi o que Jesus viveu com os Seus: enquanto eles ainda não 
compreendiam, enquanto um deles estava prestes a traí-l’O e outro a renegá-l’O, 
Ele preparava para todos uma ceia de comunhão.

Caros irmãos e irmãs, também nós somos convidados a “preparar a Páscoa” do 
Senhor. Não só a litúrgica: também a da nossa vida. Cada gesto de disponibilidade, 
cada acto gratuito, cada perdão oferecido antecipadamente, cada dificuldade 
acolhida com paciência constitui um modo de preparar um lugar onde Deus pode 
habitar. Então, podemos perguntar-nos: que espaços, na minha vida, devo 
reordenar a fim de que estejam prontos para acolher o Senhor? O que significa 
para mim, hoje, “preparar”? Talvez renunciar a uma pretensão, deixar de esperar 
que o outro mude, dar o primeiro passo. Talvez ouvir mais, agir menos ou aprender 
a confiar naquilo que já foi predisposto.

Se aceitarmos o convite a preparar o lugar da comunhão com Deus e entre nós, 
descobriremos que estamos circundados de sinais, encontros e palavras que nos 
orientam para aquela sala, espaçosa e já pronta, onde se celebra incessantemente 
o mistério de um amor infinito, que nos sustém e sempre nos precede. Que o 
Senhor nos conceda ser humildes preparadores da Sua presença. E, nesta 
disponibilidade diária, cresça também em nós aquela confiança serena que nos 
permite enfrentar tudo com o coração livre. Pois onde foi preparado o amor, a 
vida pode realmente florescer!

Papa Leão XIV, Audiência Geral, Praça de São Pedro, 6 de Agosto de 2025

M
editação
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Santuário de Nossa Senhora de Lourdes
Outeiro Grande - Torres Novas

Há 116 anos o país atravessava um período muito conturbado e os ataques à 
Igreja eram numerosos. De modo a desagravar as blasfémias que se diziam 
contra a Imaculada Conceição de Maria Santíssima foi construída a capela 
de Nossa Senhora de Lourdes em Outeiro Grande. Nas vésperas do dia 8 de 
Dezembro de 1909 foram abertos os alicerces do templo. No dia 8 de Dezembro, 
dia da Imaculada Conceição foi benzida e lançada a primeira pedra do templo 
dedicado a Nossa Senhora de Lourdes. 

SANTUÁRIOS EM PORTUGAL
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Destaque
O Santuário de Nossa Senhora de Lourdes, implantado num cabeço 
na localidade de Outeiro Grande, atraiu nas primeiras décadas do 
século passado elevado número de crentes e peregrinações. 

O Santuário fica situado à beira da estrada nacional, n.º349, que nos liga 
de Torres Novas à Cidade de Ourém, antigamente designada por Vila Nova 
de Ourém, e é constituído por três monumentos distintos que na verdade 
constituem um só: a capelinha de Nossa Senhora de Lourdes, o monumento 
com a figura de Nossa Senhora de Lourdes e o cruzeiro.

A capelinha é esbelta e bem proporcionada. Existe também uma larga placa 
rectangular que assim reza: “À IMACULADA CONCEIÇAO EM DESAGRAVO, 1910”. 
Mais abaixo e à esquerda, existe um painel de azulejo, com Nossa Senhora de 
Lourdes que diz: “AQUI VEM CADA QUAL DIZENDO A SUA PENA – VEM SEUS 
VOTOS DEPOR QUEM SOFRE OU QUEM SOFREU. – DAQUI MUITA AFLIÇÃO, 
EM TEU OLHAR SERENA , – E A TODOS FAZ OUVIR AQUI A VOZ DO CÉU”. 
Recentemente foi colocado por iniciativa da C.M. de Torres Novas e da Junta 
de Freguesia de Assentis, um segundo painel de azulejos com a imagem do 
monumento da Nossa Senhora e do Santuário actualmente. No interior da 
capelinha é visível um amplo altar conciliar de pedra-lioz de 3 x 0,90 m e dois 
degraus a toda a volta, datado de 1960. 

O monumento de Nossa Senhora de Lourdes situa-se entre a capelinha e 
o cruzeiro, tem um total de 22 m de perímetro basilar, em octógono, com 
gradeamento de ferro em que há um portãozinho e a inscrição da vulgata 
latina: “LUCE SPLENDIDA FULGEBIS ET OMNES FINES TERRÆ ADORABUNT TE 
– Tob XIII”.

No ano Santo de 1925, é erguido sobre peanha cúbica assente em larga 
base de três degraus, um cruzeiro de braços cilíndricos, de cerca de 5,5 m 
de altura, encimado por uma esfera com as seguintes saudações latinas –  
“PAX CHRISTI IN REGNO CHRISTI”.

Adaptado de https://outeirogrande.webnode.pt/products/santuario-de-nossa-senhora-de-lourdes/
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Dinamismo

Inquietação

Sofrimento

NIGÉRIA

ETIÓPIA

O Ano Novo começou com o 
massacre de dezenas de pes-
soas na Diocese de Kontagora, 
em que 42 homens foram 
degolados numa aldeia não 
muito longe de Papiri, onde 
se deu o sequestro de cerca de 
200 estudantes em Novembro. 
A Fundação AIS condenou  
veementemente mais esta 
onda de ataques violen-
tos na Nigéria, em que pelo 
menos uma igreja foi também 
vandalizada. 

A missão dos Espiritanos entre 
os nómadas no Vale do Omo foi 
destacada pelo Padre Kilimpe, o 
Superior Provincial desta comu-
nidade religiosa, numa visita 
recente à sede internacional da 
Fundação AIS na Alemanha. O 
sacerdote sublinhou em especial 
o trabalho que tem vindo a ser 
realizado junto do povo Hamar 
que nunca tinha ouvido falar em 
Jesus.

Num contexto de profunda incer-
teza social e política na Venezuela, 
marcado pela operação militar leva-
da a cabo pelos Estados Unidos, no 
dia 3 de Janeiro, a Fundação AIS 
Internacional reafirmou o seu com-
promisso para com a Igreja local e 
com o povo da Venezuela, a quem 
apoia através da oração, da solida-
riedade e da assistência concreta. 
Da referida operação militar resul-
tou a captura do presidente Nicolas 
Maduro e da sua mulher que entre-
tanto começaram a ser julgados num 
tribunal de Nova Iorque sob a acusa-
ção de narcotráfico e posse de armas.

VENEZUELA
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Actualidade - A Igreja no M
undo

MOÇAMBIQUE

PAQUISTÃO

VATICANO

O Bispo de Pemba descreve, em mensagem enviada para a 
Fundação AIS, o “sofrimento dos cristãos” face à violência terro-
rista em Cabo Delgado. Segundo D. António Juliasse, desde 2017, 
quando começaram os ataques, “mais de 300 católicos foram mor-
tos, a maioria por decapitação”. Só no ano passado, foram mortos 
35 cristãos, entre catequistas, animadores paroquiais e fiéis. O pre-
lado refere ainda que desde o início da violência jihadista foram 
destruídas 117 igrejas e capelas, das quais 23 apenas durante o 
ano de 2025. Estes dados partilhados com a Fundação AIS, foram 
apresentados directamente ao Cardeal Parolin, que esteve em 
Moçambique, em Dezembro, em representação do Papa Leão. 

“São às centenas” os cristãos presos 
por causa da Lei da Blasfémia, garante 
Amir Sahotra à Fundação AIS. O antigo 
deputado do parlamento provincial do 
Punjab e destacado dirigente cristão 
paquistanês, esteve de visita a Portugal e 
deixou o apelo para que a Igreja, nomea-
damente a Fundação AIS, e a Assembleia 
da República, defendam os Cristãos per-
seguidos no seu país. “Aquilo que quere-
mos é que sejam a nossa voz”, afirmou, 
em entrevista à Fundação AIS. 

O Papa Leão XIV denunciou, no pas-
sado dia 9 de Janeiro, perante os 
embaixadores acreditados na Santa 
Sé, a perseguição a milhões de cris-
tãos no mundo, lembrando que, em 
muitos casos, “sofrem níveis eleva-
dos ou extremos de discriminação, 
violência e opressão devido à sua fé”. 
E deu como exemplos, o atentado 
terrorista numa igreja em Damasco, 
na Síria, ocorrido em Junho do ano 
passado, a situação no Bangladesh, 
na região do Sahel, em África, e na 
Nigéria, e ainda em Cabo Delgado, 
no norte de Moçambique.

SÍRIA
Após “dias cheios de medo e ansiedade”, 
no início de Janeiro, com conflito armado 
aberto entre forças curdas e o exército de 
Damasco, a calma regressou à cidade de 
Alepo. Por causa desse incidente grave, 
de que resultou a morte de cerca de 
duas dezenas de pessoas, o Padre Hugo 
Alaniz, que em Novembro esteve em 
Portugal a convite da Fundação AIS, e a 
Irmã Myri, a única religiosa portuguesa a 
viver na Síria, enviaram mensagens para 
Lisboa a pedir as orações de todos para 
que a paz prevaleça, não só em Alepo 
mas em todo o país…
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CAPELAS DE 
ADORAÇÃO 
PERPÉTUA

Adoração 
24 horas

CAPELA DE CARNIDE
A Adoração Perpétua é uma prática religiosa que consiste em 
adorar o Santíssimo Sacramento sem interrupção. Ela é realizada 
em muitas igrejas católicas ao redor do mundo e é uma forma de 
demonstrar amor e respeito pelo corpo e sangue de Cristo.

A Adoração Perpétua teve início em 1226, quando o rei francês Luís VII pediu 
que o Santíssimo Sacramento fosse exposto como uma forma de celebrar a 
vitória sobre os albigenses. Foi então que, em Acção de Graças, o Santíssimo 
Sacramento foi exposto, coberto apenas por um fino véu, na Capela da Santa 
Cruz. Diante da grande quantidade de fiéis que para ali se dirigiram a fim de 
adorar Jesus Sacramentado, o Bispo Dom Pierre de Corbie julgou conveniente 
que a Adoração fosse continuada pela noite, bem como por todo o dia.

E, é de facto uma graça enorme, a Paróquia de Carnide ser das poucas em 
Portugal a ter uma Capela da Adoração Perpétua. A Adoração é mantida 
ininterruptamente, desde o dia 12 de Maio de 2023, pelos paroquianos.  
Mas, sempre de “portas abertas” a todos os que desejam visitá-la, paroquianos 
ou não e até religiosos.

A inscrição para quem deseja ser adorador, pode ser realizada na secretaria 
paroquial ou através do email: adoracaoperpetuacarnide@gmail.com


